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39  man 
Líder isolado nas 

pesquisas, ex-governador 
aposta no antigo estilo 
populista para vencer 

MOURA REIS 

MANAUS — ELEIÇÕEe  
Na onda de re-
tornos ao po-
der de lideran-
ças tradicio-
nais, que 
ameaça se 
transformar 
na mais forte característica 
das eleições estaduais deste 
àno, ó Amazonas pode entrar 
na história da República-co- 

o o primeiro Estado a colo-
ar três vezes, montado em 

votos diretos, o mesmo perso- 
agem na cadeira de governa- 
or. Como. Leonel Brizola no 

Rio de Janeiro, Paulo Maluf 
4m São Paulo, Hélio Garcia 
em Minas Gerais, José Richa 
fio Paraná, Antônio Carlos 
Magalhães na Bahia, João 

á,stelo no Maranhão e Íris I

'  

esende em Goiás, o ex-gover-
adbr Gilberto Mestrinho, 
pelidado de O Boto, mais urna 
ezj pretendente pelo PMDB a 
'uatro anos de residência fixa 
ó imponente Paládio Rio Ne-
ro, sede do governo estadual, 
cena comodamente do alto 

(la escada das pesquisas de in-
tenções de voto. No último le-
4antamento do Ibope, Mestri-
nho corre solitário na ponta 
da fila com 60% da preferência 
do eleitorado. Seu mais próxi-
mo adversário, o vereador 
Mário Frota, arqueja bem 
atrás com minguados 13%. 

Além da vantagem que lhe 
asseguraria a vitória no pri-
meiro turno, Gilberto Mestri-
nho está trazendo de volta à 
política do. Amazonas o velho 
estilo populista que o trans-
formou numa espécie de impe-
rador da floresta e demons-
trando excepcional capacida-
de de recuperação. Eleito go-
vernador péla primeira vez em 
1958; quando tinha 30 anos de 
idade, foi cassado em 1964 e 
purgou 15 anos de ausência do 
Estado. Anistiado em 1979, foi 
recebido de volta com uma 
das maiores festas da história 
4e Manaus,„pavimento inicial 
da estrada- que-o reconduziu 
ao governo, com a estatura de 
uma espécie de lenda, em 1982. 
Adorado quase à idolatria 
principalmente nas cidades 
pobres do interior do Estado e 
na periferia de Manaus, ele-
geu seu sucessor Amazonino 
Mendes em 1986 e se candida-
tou à prefeitura da capital 
dóis anos depois. Para surpre-
Sa da maioria, porém, foi der-
rotado por Arthur Virgílio 
Neto, então no PSB e hoje no 
PSDB: "A lenda acabou", "o 
mit6 morreu", "o Boto se afo-
gou"— brindaram os adversá-
rios vitoriosos. 

O panorama visto hoje do 
Amazonas, porém, indica que 
eles muito provavelmente er-
raram. O Boto está ressusci-
tando. 

GRITOS E PULOS 
Sem ser um orador bri-

hante, com um sorriso per- 
tinente nos lábios e bigodes 
cabelos tingidos fio a fio, 
estrinho, 62 anos, é recebido 

com gritos e pulos, sobretudo 
belas mulheres, quando de-
sembarca de sua sofisticada 
caminhonete. Chrevrolet im-
portada dos Estados Unidos — 
o interior do carro, pela pre-
knça de poltronas no lugar 
tios bancos e um moderno pai-
nel eletrônico, lembra um ja-
to executivo — para fazer co-
inícios na periferia de Ma- 

naus. Em sua luxuosa casa do 
bairro da Ponta Negra, ele 
chega a receber 200 pessoas 
por dia, entre as quais, pelo 
menos duas vezes por semana, 
um bem-comportado governa-
dor Vivaldo Frota, que assu-
miu com a renúncia de Ama-
zonino para concorrer ao Se-
nado. 

Acomodado numa compli-
cada coligação de sete parti-
dos — PMDB, PFL, PDC, PL, 
PSD, PCN e PTR — chamada 
de Aliança Democrática, cos-
turada com a discreta ajuda 
do presidente Fernando Col-
lor e a efetiva participação de 
Egberto Batista, secretário de 
Desenvolvimento Regional do 
governo federal, Gilberto 
Mestinho está empreendendo 
um grande esforço para se ele-
ger no primeiro turno. Faz 
campanha, normalmente, de 
12 a 14 horas por dia, nos sete 
dias da semana. 

Conta a seu favor com o 
maior tempo na propaganda 
eleitoral gratuita no rádio e 
na televisão — 70 minutos diá-
rios. Para a produção do pro-
grama, ele fez viver de São 
Paulo uma poderosa equipe de 
40 pessoas e os mais modernos 
equipamentos, alguns adqui-
ridos em Miami, nos EUA. 
Concentrado no programa o 
candidato decidiu diminuir a 
freqüência das lentas viagens 
de barco ao interior do Estado 
e aumentou o corpo-a-corpo 
em Manaus, onde seu favori-
tismo é menor. Mas em comí-
cios nos bairros pobres em que 
é recebido com gritos, ele co-
lhe alguns resultados do esti-
lo de política implantado na 
primeira gestão, em 1958. 
Muita gente o aplaude e rea-
firma a disposição de brin-
dar-lhe com o voto em outu-
bro, em retribuição a favores 
recebidos no passado. 

PRESENTE INESQUECÍVEL 
Maria José da Silva, faxi-

neira de uma escola no bairro 
de São Judas, não esconde a 
emoção em retirar, cuidado-
samente, de um saco de papel 
uma boneca de plástico bara-
to; presente recebido do go-
vernador na antevéspera do 
natal de 1959. Naquele ano, seu 
primeiro no poder, Mestrinho 
instituiu o "natal das crian-
ças", distribuição de presen-
tes no Palácio do Rio Negro. 
Naquele dia, ao acenar para as 
centenas de crianças que dis-
putavam bolas e bonecas, 
Mestrinho notou uma menina 
chorando. Desceu e foi infor-
mado por ela que havia perdi-
do a senha que lhe dava direi-
to a um presente. O governa-
dor levou a menina para den-
tro do palácio e a fez escolher 
um presente. A boneca esco-
lhida está guardada agora co-
mo um pequeno tesouro pela 
ainda emocionada Maria Jo-
sé, para quem Mestrinho "é 
um homem muito bom", em-
bora ela continue obrigada a 
complementar o magro salá-
rio de Cr$ 5.300 da Secretaria 
de Educação com a venda de 
pipocas nos fins de semana. 

Certo de que a gratidão de 
Maria José está multiplicada 
por milhares de pessoas em 
todo o Estado — a quem dis-
tribuiu, além de presentes, 
cadernos escolares, material 
de construção, transporte de 
graça em ônibus —, Mestrinho 
afirma com muita convicção 
que voltará "ao trabalho co-
mo governador" e terá quatro 
anos tranqüilos de governo, 
pela presença de 20 partidá-
rios nas 24 cadeiras da Assem-
bléia Legislativa e "pelo me-
nos seis" dos oito integrantes 
da bancada federal. 


